
Silvânia, fevereiro de 2017
jornalavoz2005@yahoo.com.br     *     Conectando passado, presente e futuro.     *     Ano 15     *     Nº 170

Organizado por um grupo de cidadãos, o Bloco do Id percorreu as ruas da cidade resgatando antigas marchinhas de carnaval
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Criado em 2014, o Bloco Carnavalesco do Id, voltou a desfilar pelas ruas de Silvânia na
sexta-feira de carnaval, dia 24 de fevereiro. Com o objetivo de resgatar o carnaval das

marchinhas e dessa forma trazer as famílias para brincar o carnaval, o Bloco do Id
homenageou este ano a senhora Isaura Batista de Souza, a Dona Isaura, enfermeira

aposentada conhecidíssima em Silvânia. Os foliões se concentraram no estacionamento do
Caixetão e desceram distribuindo alegria até chegar à avenida Mário Ferreira, no centro da

cidade, onde a festa prosseguiu até a madrugada de sábado. Este ano houve a participação de
dois trios elétricos, além da já tradicional charanga, com músicos de percussão e sopro.
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Editorial

Recentemente, o Papa Francisco deu uma declaração que teve grande
repercussão na impressa. Ele disse que é melhor ser ateu do que um mau
católico. Essa é mais uma das declarações do Sumo Pontífice da Igreja Ca-
tólica que causou inquietações mundo afora, e não é pra menos. Esse papa
tem se notabilizado por atitudes e declarações que vão de encontro ao que
setores conservadores da Igreja pensam e defendem. O ateísmo sempre foi
considerado um mal e os ateus rechaçados, como se essa fosse uma postura
altamente reprovável. No entanto, Francisco coloca essa condição como
preferível em lugar dos falsos religiosos, dos que professam uma fé apenas
nas aparências.

Essa afirmação deveria ser objeto de reflexão para seguidores de todas
as religiões. De nada adianta se declarar seguidor de uma determinada cor-
rente religiosa e, na vida cotidiana, desconsiderar os preceitos aprendidos
no interior dos templos religiosos. Há cristãos que condenam o aborto, mas
aplaudem as chacinas em penitenciárias, como se os preceitos do Cristo não
fossem de aplicação universal, mas se adequassem a ideias e interesses pes-
soais.

Isso é especialmente preocupante no ambiente político.

Sendo o Estado laico, política e religião não deveriam se misturar. Como
afirma uma música de forte apelo popular, “cada um no seu quadrado”. A
religião deveria servir aos políticos apenas como roteiro para sua conduta
moral e sua postura pessoal. Infelizmente, é comum ver-se pessoas servin-
do-se da religião para alcançar objetivos pessoais, ou servindo-se da políti-
ca para tentar impor princípios religiosos ou visões pessoais de ideias reli-
giosas.

Nesse sentido, parece um contrasenso a existência de um partido “cris-
tão” (ou muçulmano, hindu, judeu), porque as crenças são pessoais, mas a
política atua no âmbito coletivo.

Por outro lado, seria muito bom para a política – e para o País – se os
políticos seguissem na vida pública os preceitos religiosos que dizem ado-
tar, porque não há religião no mundo que pregue corrupção, nepotismo ou
defesa de interesses pessoais frente aos interesses da coletividade como prá-
ticas recomendáveis. Ou seja, se todos os políticos neste País fossem de
fato cristãos (e a esmagadora maioria afirma que é), nós não teríamos tantos
problemas ligados à administração pública.

O papa falou aos católicos, mas sua fala tem aplicação para todos que
dizem professar uma religião, inclusive os políticos. Antes ser um político
ateu, mas honesto e bem intencionado, do que um político religioso só de
fachada.

Política e religião

Arthur T. O. Melo é biólogo geneticista na
University of New Hampshire.

Arthur Melo
Especial para A Voz

Não é a toa que a genética me fasci-
na! Mas claramente me sinto mais con-
fortável manipulando geneticamente as
plantas do que fazendo o mesmo com
os humanos. Não pela falta de ética e
capacidade, mas por estar mais preocu-
pado com a produção de alimentos e
pelo fato de que a linha que separa o
ético do não ético na genética humana é
muito tênue e em muitas vezes nossa ca-
pacidade de manipulação é tão grande
que acabamos cometendo equívocos.
Obviamente não é o caso do estudo que
apresentarei, muito pelo contrario! Tra-
ta-se de um estudo fantástico!

Sim, pela primeira vez na história da
humanidade, nasceu, na cidade do Mé-
xico, no final do ano passado, um bebê
contendo DNA (material genético her-
dado ao longo das gerações) de 3 pes-
soas diferentes. O menino, hoje com cin-
co meses, tem o DNA do pai e da mãe
(é claro…), somados a uma pequena
parte do código genético de uma tercei-
ra pessoa (uma doadora). A técnica pio-
neira utilizada por médicos norte-ame-
ricanos substituiu parte do DNA das
mitocondrias da mãe pelo DNA
mitocondrial da doadora. Isso porque a
mãe é portadora da síndrome de Leigh,
a qual seria transmitida ao seu filho, ata-
cando o sistema nervoso central do bebê
podendo matá-lo em poucos meses. Es-
pecialistas dizem que a técnica pode
inaugurar uma
nova era da
medicina ao
poss ib i l i t a r
que famílias
evitem que
seus descen-
dentes sofram
de determina-
das doenças
genéticas. Mas
eles alertam
que checagens
rigorosas ain-
da devem ser
feitas na nova
t e c n o l o g i a ,
chamada de
d o a ç ã o
mitocondrial.

Sendo um
pouco mais
detalhado, as
mitocôndrias
são pequenas
estruturas pre-
sentes em to-

Mãe, Pai e ??? Nasce 1º bebê
do mundo com DNA de 3 pais

das as células do corpo humano, respon-
sáveis por converter alimento em ener-
gia (respiração celular). Essas estrutu-
ras contêm DNA próprio, que é herda-
do diretamente das nossas mães. Algu-
mas mulheres, porém, carregam defei-
tos genéticos nas mitocôndrias e podem
passá-los para seus filhos. Mas os cien-
tistas desenvolveram uma técnica para
isolar o problema.

Eles usaram uma técnica para repa-
rar a mitocôndria no óvulo materno, an-
tes de fertilizá-lo em laboratório com
espermatozoide do pai. O procedimen-
to consiste em usar parte de um óvulo
saudável de uma doadora, combinado
com o núcleo do óvulo da mãe. Dessa
forma, o bebê fica só com 0,1% do DNA
da doadora (DNA mitocondrial) e com
o código genético da mãe, que define
características como a cor dos cabelos e
dos olhos dos pais. A equipe de médi-
cos americanos viajou para o México
para realizar o procedimento, pois na-
quele país não há leis que impeçam esse
tipo de tratamento. Mas não é a primei-
ra vez que cientistas tentaram um méto-
do de reparar mitocôndrias gerando um
bebê saudável. No final da década de
1990, pesquisadores realizaram experi-
mentos envolvendo uma técnica chama-
da transferência citoplasmática, que en-
volve a introdução de mitocôndrias sau-
dáveis em óvulos.
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Localizada em uma das regi-
ões mais importantes de Goiás em
cultivo de grãos, possuindo uma
área plantada de soja em torno de
70 mil hectares e uma produção
somada em 228 mil toneladas,
Silvânia recebeu no dia 14/02 o
Fórum de Comercialização e Mer-
cado Agrícola 2017. Realizado
pela Federação da Agricultura e Pe-
cuária de Goiás (Faeg), em parce-
ria com os Sindicatos Rurais (SRs),
o fórum tem percorrido as princi-
pais regiões produtoras de grãos do
estado, com a proposta de debater
assuntos que integram o setor agrí-
cola, desde clima, produtividade,
negócios, logística, entre outros. 

De acordo com o consultor de
mercado agrícola, Ênio Fernandes,
que palestrou durante o fórum, o
destaque de produtividade em
Silvânia, deve-se, especial-
mente,ao potencial agrícola e
empreendedorismo local. “Silvânia
é um berço de produtividade de
grãos. A prova disso é que existem

Manoel Caixeta Neto, presidente do Sindicato Rural de Silvânia,
falou aos presentes sobre a importância do trabalho da Faeg

Potencial agrícola favorece produtividade em Silvânia
regiões bem maiores, porém elas
não possuem a diversidade de cul-
tivo de sementes existentes aqui”,
destacou. Ele acrescentou que o mu-
nicípio também se destaca na pro-
dução de sementes de soja, devido
à sua altitude, em torno de mil
metros, e o clima favorável para esse
tipo de cultivo.

Apesar dessa vantagem, o con-
sultor sinaliza que para Silvânia se
manter como destaque na
comercialização de grãos, é neces-
sário que o produtor continue com-
preendendo o mercado e que saiba a
hora certa de vender o seu produto.

Segundo o consultor, há alguns
anos, o produtor, de forma geral,
tem se preocupado em se atuali-
zar, em comercializar seu produto
de maneira correta, a fim de obter
sucesso e lucro em seus negócios.
“O produtor tem melhorado a for-
ma de vender. Ele tem buscado in-
formações de qualidade. Ele inves-
te em conhecimento, se
profissionaliza. Antigamente, por

exemplo, o comprador da trade, da
cooperativa, tinha que ter amizade
com o produtor, mas hoje é dife-
rente, porque muitos deles são em-
presários, então, ele quer informa-
ção de confiança, de qualidade”,
explicou. 

O vice-presidente institu-cional
da Faeg, Eduardo Veras, ressaltou
que a proposta do fórum é justa-
mente a de fazer com que os parti-
cipantes desenvolvam novas fer-
ramentas, para que eles tomem im-
portantes decisões durante o plan-
tio. “Sabemos que o produtor pre-
cisa obter sustentabilidade em seu
negócio. Agora, por exemplo, de-
mos início à safra de soja, em se-
guida será a vez da safrinha, en-
tão, o produtor tem que estar aten-
do às oportunidades no que tange
o mercado de milho. Ele precisa
também se preparar para a próxi-
ma safra de soja, tanto na aquisi-
ção de insumos, como na oportu-
nidade de negócio para a safra
2017/18”, detalhou.  

O presidente do Sindicato Ru-
ral (SR) de Silvânia, Manoel
Caixeta Neto, ressaltou a Faeg
como grande disseminadora de in-
formações voltadas ao produtor ru-
ral. “O José Mário, com toda cer-
teza, enxergou a necessidade de
nos oferecer informação de quali-
dade. O nosso produtor sabe pro-
duzir, comprar máquinas, preparar

o solo, obter sementes, insumos,
mas ele não sabe ainda
comercializar, e muitas vezes aca-
ba perdendo dinheiro. Então,
orientá-lo sobre seu negócio é uma
excelente oportunidade para que
ele possa ter boa lucratividade na
venda de seu produto”, concluiu.

(Com informações da Faeg
www.faeg.com.br)
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Prefeito e Primeira Dama junto a representantes do IEL

O superintendente do Insti-
tuo Euvaldo Lodi (IEL) Goiás,
Humberto de Oliveira, esteve
em Silvânia com o prefeito Zé
Faleiro, no dia 22/02, para as-
sinar o convênio de estágio
com o município. De acordo
com Oliveira, com o convênio,
os jovens já entram em traba-
lho prático nos órgãos da ad-
ministração, recebendo as de-

IEL e Prefeitura de Silvânia assinam convênio para estágio remunerado

Também o seu interior (à
direita)está muito bonito e sua
visão emociona a quem visita,

principalmente os que têm
ligação afetiva com o templo

Igreja de São Sebastião já está em fase final do processo de restauro
Patrimônio silvaniense

com quase duzentos anos, a
igreja de São Sebastião rece-
beu intervenções em toda a
sua estrutura, recuperando tra-
ços originais da edificação
histórica. Ao todo foram des-
tinados mais de R$ 900 mil,
através da Secretaria de Esta-
do da Educação, Cultura e
Esporte (SEDUCE) e da Pre-
feitura de Silvânia.

Segundo a empresa res-
ponsável, as obras devem ser
concluídas já na primeira
quinzena de março. O tem-
plo ficou fechado por algum
tempo, por conta de uma in-
terdição da defesa civil, di-
ante do risco iminente de de-
sabamento e de degradação
de sua estrutura, quando en-
tão o recurso para sua recu-
peração foi disponibilizado
pelo Estado.

Entre os trabalhos realiza-
dos estão, a recuperação de
todo o telhado, a substituição
do piso e a recuperação de
suas cores originais, feita
através de pesquisas nas pa-
redes e em seus altares. “É

vidas capacitações e qualifica-
ções para a carreira profissio-
nal e para o mundo do traba-
lho. “A presença do IEL possi-
bilitará, com a intermediação
de sua atuação como agente de
integração, o estímulo para que
os jovens possam crescer com
segurança”.

Para o prefeito Zé Faleiro,
“além de adquirir conheci-

mento prático, eles terão a
oportunidade de remuneração
e de relacionamento profissi-
onal antes mesmo de terminar
os estudos”, disse. Ainda du-
rante suas palavras, Faleiro
agradeceu todo o empenho do
IEL e os esforços de sua equi-
pe para tornar viável o progra-
ma, pois reconhece o quanto é
importante a experiência do
estágio. “Aos jovens do mu-
nicípio possibilitaremos uma
oportunidade única”.

O estudante de Engenharia
Civil Mateus Freitas conquis-
tou seu primeiro estágio
advindo do convênio IEL e
prefeitura. Ao agradecer as
duas instituições pela parceria,
ele espera que as oportunida-
des aos estudantes possam ser
ampliadas. Para o futuro enge-
nheiro será um benefício ím-
par colocar no currículo uma
experiência prática. “O aval do

IEL e da prefeitura nos anima
e nos dá conforto para um apri-
moramento educacional e pro-
fissional, pois o mercado está
muito seletivo”, reconheceu o
jovem.

Da solenidade ainda parti-
ciparam vereadores, a exemplo
de Kleber França, que discur-
sou em nome da Câmara Mu-

nicipal, secretários, a primeira
dama Valéria Faleiro e repre-
sentantes do setor jurídico,
como a doutora Ana Cristina,
que, depois de acompanhar
todo o processo de instalação
do programa, agradeceu a to-
dos os envolvidos. “Agradeço
ao IEL por ter trazido o estágio
para Silvânia”.Muitos interessados participaram da cerimônia no Espaço

tão prazeroso entrar nesta
igreja e vê-la tomando forma
novamente, revelando  deta-
lhes que não conhecíamos. E
também uma satisfação em
poder participar da devolu-
ção deste patrimônio ao povo
de Silvânia, temos que agra-
decer ao Governo de Goiás e
ao governador Marconi por

este benefício”, destaca o
prefeito Zé Faleiro.

A igreja construída em es-
tilo colonial foi tombada em
2004 como patrimônio do
município, e em janeiro de
2012 tornou-se patrimônio
cultural de Goiás. Suas pare-
des são feitas de adobe e to-
dos os altares feitos em ma-
deira, assim como detalhes
do acabamento, semelhante à
Igreja de Nosso Senhor do
Bonfim, marco zero da cida-
de, construída por volta de
1.800.

A fachada da Igreja (acima) já
se apresenta renovada,
recuperando sua beleza e estilo
originais
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A Secretaria Municipal
de Educação realizou no dia
02 de março a sétima edição
do Seminário do Pacto Na-
cional pela Alfabetização da
Idade Certa – PNAIC. O
evento aconteceu no Institu-
to Auxil iadora,  unidade
conveniada ao município, e
foi destinado a diretores, co-
ordenadores e educadores da
rede municipal de ensino.

O evento contou com a
presença do prefei to Zé
Faleiro, que destacou a im-
portância de momentos para
estudo e análise das ações
em educação. “Eu sempre
digo que a educação é ferra-
menta primordial para o de-
senvolvimento de nossa so-
ciedade e isso partindo do
trabalho com nossas crian-
ças é mais importante ain-
da”, disse.

Para o coordenador regi-
onal do PNAIC, Luciano
Gomes, Silvânia está à fren-

Seminário discute ações para a alfabetização de crianças no município

Reforma recupera prédio da Biblioteca
Municipal Coronel Pireneus

A Bibliote-
ca Municipal
Coronel Pire-
neus passa por
uma ampla
revitalização.

O prédio
histórico, co-
nhecido com
Casa da Cultu-
ra, deve ser en-
tregue nos
próximos me-
ses à comuni-
dade totalmen-
te reformado.
O recurso para
a reforma é do
Fundo de Arte
e Cultura da
Secretaria de Estado da Edu-
cação, Cultura e Esporte
(SEDUCE), mais uma parce-
ria entre o Governo de Goiás
e a Prefeitura de Silvânia.

No total foram destina-

Casa da Cultura, edificação que abriga a Biblioteca Cel. Pireneus, passa por reforma

Professores, coordenadores e gestores: união em prol da educação

Secretário participa de audiência com equipe estadual do Banco do Povo

te das demais cidades. “Eu
parabenizo vocês professo-
res pelos trabalhos já reali-
zados e aos gestores que vi-
ram a importância da adesão
ao programa”, disse. A se-
cretária de educação Rosane
Batista, abriu os trabalhos
convidando todos para os
estudos, segundo ela “sem-
pre visando o desenvolvi-
mento de nossos alunos”.

O encontro teve como

tema: “O professor como
mediador no processo ensi-
no aprendizagem”, quem
tratou sobre o tema foi a pro-
fessora/palestrante Ermione
Macedo.

Segundo o Ministério da
Educação, o pacto é uma ação

formal assumida pela união,
estados e municípios, visando
a alfabetização de todas as cri-
anças até os oito anos de ida-
de, ao final do 3º ano do ensi-
no fundamental. Silvânia já
está pactuada e desenvolve
ações desde 2013.

O secretário de
Agronegócios, Indústria e Co-
mércio, Elson Corrêa, partici-
pou de audiência com a equi-
pe do Banco do Povo em
Goiânia. O objetivo do encon-
tro foi a manutenção dos con-
vênios realizados com a insti-
tuição e ampliação dos servi-
ços oferecidos em Silvânia,

Secretaria de Indústria e
Comércio reafirma parceria
com Banco do Povo

segundo o secretário, a expec-
tativa é de divulgar os benefí-
cios do banco e assim ofertar
ainda mais recursos para o de-
senvolvimento de pequenos
empreendedores.

Hoje a agência de Silvânia
funciona junto à unidade do
Sebrae, na Avenida Dom
Bosco.

dos R$ 100 mil para a recu-
peração do telhado, piso, ins-
talações elétricas e hidráuli-
cas, além da pintura interna e
externa. A previsão para a
conclusão das obras é no fi-

nal de maio. Hoje a biblio-
teca está fechada e todo o
acervo bibliográfico arma-
zenado em um depósito da
Secretaria Municipal de
Cultura.

O prefeito Zé Faleiro discursou no evento



Cleusa Ribeiro Soares
Especial para A Voz

Cleusa Ribeiro Soares é
silvaniense residente em
Goiânia/GO, com formação
em língua portuguesa e
direito. Procuradora federal
aposentada.
E-mail: decleusa@uol.com.br
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Que Livro Ler?

O que me motiva a esco-
lha de um livro pra ler? Pra
ser sincera, não ter precon-
ceito.   O momento emocio-
nal que estou vivendo, nada
mais aconchegante do que
um romance com persona-
gens no que nós humanos te-
mos de complexo e a espe-
rança de que isso vai passar.
Um dia a releitura do roman-
ce vai me sustentar de novo.

Também escolho livro na
lista “dos mais vendidos”. Ou
compro livro pra ler se o site
das livrarias é fácil de acessar.
É frustrante romper um per-
curso virtual e o site paralisa-
do no “boleto”, desafiando
comandos e, do lado, a estam-
pa do cartão de crédito. Vivo
num país de boletos de con-
tas em nossas casas, me sinto
mais protegida.

Compro livros por refe-
rência de filmes,
documentários, peças tea-
trais, seriados de tevê, bibli-
ografias de livros lidos, blogs
e revistas com pautas literá-
rias e de gente que lê como
se estivesse comendo o pão
das manhãs.  Compro livros
por e-mail de livrarias, na es-

preita do título em liquidação
e frete grátis. Compro livros
nos sebos, às vezes
malcheirosos, mas não menos
interessantes. Compro livro
pela capa, recentemente me
surpreendi com uma nova edi-
ção de um lindo livro de con-
tos de cara triste que ganhei,
comprei na hora a edição de
capa alegre e dei de presente.
Na compra do livro mantenho
distância dos outros autores
(autoras) pra evitar constran-
gimento.

 Mas quem gosta de ler não
pode viver só de jeitinhos
como tais,  oportuna a suges-
tão de Affonso Romano de
Sant’Anna, ter um livreiro de
confiança (Entre Leitor e Au-
tor, Rocco): “Não existe o
“personal” para tudo? Tenha
uma pessoa para buscar o seu
livro como um infatigável cão
de caça. As livrarias mais in-
teligentes têm que criar um
serviço de entrega em domi-
cílio, como pizzarias fazem
com a pizza.”

Por falar em livreiro, o li-
vro A Livraria Mágica de Pa-
ris, de Nina George (Record)
me chegou por um e-mail de
uma livraria, me emocionei
com o título, a capa, a orelha
do livro  (o preço): a história

do livreiro parisiense Jean
Perdu, cinquenta anos, dono
de um barco-livraria ancorado
às margens do rio Sena, Port
des Champs - Élysées, havia
duas décadas, batizado de “La
Pharmacie Littéraire”, oito
mil títulos (não contabilizados
os livros de bibliotecas parti-
culares formadas por ele), car-
tões-postais originais (“A lei-
tura é o fim do preconceito.”),
até livros em miniatura  em
vidrinhos marrons de remédio,
rotineiras  fotos tiradas ali pe-
los clientes e os visitantes di-
ários gatos vira-latas, Kafka e
Lindgren, batizados por ele.

  Um livreiro e sua
diversificada clientela, clien-
tes a quem os livros eram um
conforto ao dia, outros sim-
plesmente atraídos pelo nome
do barco-livraria (“Farmácia
Literária”), sem faltar os ar-
rogantes que não viam incom-
patibilidade em se vender tra-
vesseiros infláveis de viagem
e coisas mais. Até mesmo mei-
as de compressão - sugestão de
sua mãe em socorro às pernas
idosas, ganhando dos livros na
venda.    Um livreiro na escu-
ta carinhosa de seus clientes,
seguida de prescrição literária
sem efeitos colaterais. Menos
de si mesmo, paralisado há

mais de vinte anos numa carta
de despedida da mulher que
amou e que nunca leu. A “Far-
mácia Literária” levantou ân-
cora: Jean Perdu leu a carta.

Pois outros recentes acon-
tecimentos no prédio da rue
Montagnard nº 27 onde mora-
va Monsieur Perdu. Dois no-
vos moradores, Marx Jordan,
jovem escritor pressionado
pelo sucesso e cobrança da edi-
tora, e Catherine, 48 anos, re-
cém-separada do marido, es-
quecida de que era escultora.
Mas quem conhece os livros
sabe que eles não desgarram
fácil de quem os toca, nada
mais natural que o náufrago es-
critor Max Jordan tenha embar-
cado na viagem com Jean
Perdu.  Quem conhece os livros
sabe que eles não se esquecem
das pessoas, nada mais carinho-
so que as cartas de Perdu à es-
cultora Catherine, em Paris. E
se livros percorrem o univer-
so, jamais seria coincidência
que o cozinheiro italiano
Salvatore Cuneo depois viesse
compor a tripulação do barco
“Farmácia Literária”, ele sabe
amar uma mulher e entende a
alma das pessoas nos alimen-
tos da terra.

Dá pra ver que Jean Perdu
vai bem, obrigado, parte do dia

numa livraria e tempo pra ca-
tar livros raros pelo mundo -
os colecionadores endinhei-
rados à espera que os livros
os escolham, Jean Perdu ja-
mais vende a liberdade dos
livros. Para o Brasil de mais
de 5.500 municípios, poucas
cidades com livraria e raras
bibliotecas públicas de qua-
lidade, embora tão distante
dá pra se ouvir da “Farmá-
cia Literária”:

-”Acho que aprendi todos
os meus sentimentos com os
livros. Neles amei mais, sor-
ri mais e aprendi mais do que
em toda a minha vida sem
leitura.” (uma voz feminina)

 “Chama os livros de li-
berdades. E de lares, o que
também são. Eles protegem
todas as palavras boas que
utilizamos tão raramente.”
(um livreiro)

 A Livraria Mágica de
Paris, de Nina George é uma
cerimônia sagrada aos livros.
O importante é descobrir que
livro a gente gostaria de ler.
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Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Nada é para sempre. Nunca se esqueça de que tudo tem um fim. Tudo que é
bom acaba um dia, em compensação, tudo que é mau também passa. Sempre

que tiver em alguma dificuldade não se desespere e lembre-se de que tudo acaba.
É verdade que o bom parece que dura pouco e o mau parece não ter fim mas um
ou outro sempre acaba. Lute para mudar o que não lhe agrada mas sem se
desesperar porque, por mais difícil que seja uma situação, ela terá fim algum
dia. E quando acontecer alguma coisa boa aproveite bem aqueles momentos.
Valorize o bom porque ele também acaba.

* * *

Para amenizar as dificuldades treine jogar o Jogo do Contente a todo momento.
Procure sempre o lado bom das coisas porque, mesmo nas dificuldades

podemos encontrar um lado positivo. Habitue-se a tentar descobrir o que a vida
quer lhe ensinar. Se você não tem uma bicicleta não fique se lamentando, lembre-
se que tem pernas fortes quando tantos não podem andar. Se as pernas estão
fracas, lembre-se que tem um cérebro quando tantos não sabem raciocinar com
clareza. Sempre existe um lado bom em tudo que nos acontece e procurar
descobri-lo vai mudar sua vida.

* * *

Valorize seu trabalho. Num mundo cheio de desempregados quem tem um
trabalho está com muita sorte. Faça suas tarefas com entusiasmo, faça tudo

muito bem feito e agradeça a Deus por ter seu salário no fim do mês. O trabalho
é essencial para que possamos nos manter financeiramente mas é importante
também para nossa saúde mental. Quem trabalha com prazer fazendo o que
gosta envelhece mais tarde e encontra pouco tempo para reclamar da vida. Em
cabeça ocupada não entram idéias desequilibradas.

* * *

Não se esqueça de que para chegar ao alto de uma escada temos que começar
sempre pelo primeiro degrau. Todo mundo que está lá em cima, em uma

boa posição, já esteve cá embaixo e subiu de um em um todos os degraus. Não
inveje quem tem sucesso, lute para ter também. Trabalhe, esforce-se, faça por
onde. A inveja gasta energias que você poderia utilizar melhor criando formas
de subir na vida, de melhorar. Ter vontade de ser igual a outra pessoa pode
servir de estímulo mas a inveja é destruidora e só causa o mal. Não desanime se
a escada for muito alta. Dê um passo de cada vez e, um dia, vai olhar para trás e
perceber que o longo caminho foi percorrido. Você chegou aonde desejava.

* * *
* Viva bem. Viva com alegria. *

Pouca gente sabe, mas é possível
direcionar parte da contribuição ao
Imposto de Renda - IR para o Fundo
de Direitos da Criança e do Adolescen-
te. Esse direito existe desde 1990,
quando o Fundo foi criado no âmbito
do Estatuto da Criança e do Adoles-
cente (ECA). Os Fundos são adminis-
trados pelos Conselhos Municipais, Es-
taduais e Nacional dos Direitos da Cri-
ança e do Adolescente, e financiam
projetos sociais por todo o Brasil. Do
total do imposto devido, 3% pode ir
para projetos sociais em todo o país. E
trata-se de uma ótima oportunidade
para investir em projetos sociais exis-
tentes em Silvânia e acompanhados
pelo Conselho Municipal de Direitos
da Criança e do Adolescente.

Para poder fazer essa destinação, o
declarante precisa utilizar o modelo
completo da declaração do IR. Quem
fez a contribuição dentro do ano ca-
lendário (ou seja, até o dia 31 de de-
zembro de 2016), pode direcionar até
6% do imposto para esse fim. Quem
ainda não prestou contas e não fez a
doação direta ao fundo no ano passa-
do, pode contribuir, mas com menos:
até o dia 28 de abril, prazo final, quem
declarar pode fazer a destinação de no
máximo 3% do que é pago.

Quem escolhe destinar uma quan-
tia para os Fundos de Direitos da Cri-
ança e do Adolescente não paga mais
impostos por isso. O valor não é acres-
centado ao que já estava sendo pago,
mas sim realocado.

Como fazer a destinação
Se o contribuinte tiver feito a doa-

ção no ano calendário, deve incluir as
informações no campo “Doações
Efetuadas”, e informar o nome do
Fundo, seu CNPJ e o valor a ele des-
tinado.

Se a doação for efetuada no ato da
Declaração, portanto até 28 de abril, o
processo é o seguinte:

Doação Direta. Depois de fazer os
lançamentos, na ficha “Resumo da De-
claração” encontra-se a aba “Doações
Diretamente na Declaração – ECA”.
No lado direito da tela estará o “valor
disponível para doação”, calculado
pelo programa da Receita Federal.
Com esse recurso, o contribuinte pode
doar ao Fundo e deduzir do IR devido.

Escolha do Fundo. Também na aba
“Doações Diretamente na Declaração
– ECA” deve ser selecionado o “Tipo
de Fundo” entre as opções Nacional,
Estadual/Distrito Federal ou Munici-
pal.

Quanto doar? Após a escolha, é
preciso digitar no campo “Valor” o to-
tal que deseja doar, até o limite do va-
lor de doação dedutível que o sistema
mostra. Essa quantia será automatica-
mente abatida do saldo de imposto a
pagar.

Fim. Para concluir o processo e fi-
nalizar a doação, é preciso gerar o
DARF para recolhimento ao Fundo es-
colhido. Os contribuintes com impos-
to retido na fonte e com saldo a resti-
tuir terão o valor do desembolsado
acrescido à restituição.

Contribuinte pode destinar parte
do IR ao Fundo Municipal da
Criança e do Adolescente
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Esta coluna não foi criada
para homenagear cargos ou
funções. Ela tem um sentido,
obviamente, humano. Seu ob-
jeto é o de valorizar as pesso-
as, gente. Mas como nosso
protagonista de hoje, José
Denisson de Sousa, sua exce-
lência como chefe do executi-
vo municipal, se confunde
com a sua alma. Isto aqui não
poderia deixar de ser feito: fa-
lar do homem como um ben-
feitor da história. Pois ele é, de
certa forma, também a nossa
cidade. Em seus dois manda-
tos como prefeito modificou
tudo e, certamente, para me-
lhor: a história da cidade, seu
perfil, sua estrutura humana.
Sobretudo, o que é infinita-
mente, mais importante, o
Zezinho, como é carinhosa-
mente conhecido, fez tudo pela
qualidade da vida das pesso-
as, o que se entende, de fato
por um bom político.

As gerações silvanienses de
hoje e do futuro respiram a
evolução que seu governo nos
deixou. Essas melhoras, e mar-
cos que são heranças vivas de
suas interferências políticas,
pelo crescimento educacional,
cultural, econômico e outros
mais fazendo a verdadeira re-
volução histórica  da cidade e
de sua gente. É o que podemos
exemplificar com O “JShow”
em que descobria e valorizava
talentos locais, como agente
cultural. Também a
reestruturação de bibliotecas,
escolas, a vinda do Projeto
Rondon, os avanços na cultu-
ra, os cursos que eram feitos
aqui e fora da cidade. O
incontido avanço na qualida-
de da formação e da informa-
ção no meio rural, são alguns
pontos das diferenças que ele
trouxe para a nossa cidade.

E precisamos sim, de falar
aqui do quanto o primogênito
da professora D. Odete Corrêa

Antonio da Costa Neto

Silvanidade

José Denisson, Zezinho:
nosso prefeito mais-que-perfeito

GENTE QUE FAZ A NOSSA HISTÓRIA

Tavares e do motorista de ca-
minhão Denisson Tavares de
Sousa, nascido em Silvânia na-
quele 11 de março de 1943, foi
não só um prefeito fora de sé-
rie, mas um inovador, um su-
jeito criativo, inteligente, ver-
sátil, honesto, sensível,
caridoso. O que, evidentemen-
te, é pouco para enumerar as
qualidades desse eterno meni-
no de sorriso de luz, de força
de leão e de garra de tigre...

... É, o Zé Denisson é uma
fera. E, na linguagem de hoje,
sem a menor dúvida, “Ele é o
cara”. E a nossa coluna não
poderia deixar de render esta
mais do que merecida home-
nagem. Falando aqui de uma
pessoa muito além do seu tem-
po; um visionário, criativo,
empreendedor, apaixonado
pela cultura, a arte, a educação,
o esporte. Uma pessoa do bem.
De suas mãos vieram quantos
empregos para os nossos jo-
vens? Quantos investimentos
para a arte, a cultura, o teatro,
a música, a educação?  Como
também mais um sem número
de habilidades desenvolvidas
com a vontade política e a de-
finição marcante de seus valo-
res. Coisas, que, infelizmente,
parece que se perderam ao lon-
go do tempo e da história.

Difícil entender como um
garoto de classe média, nasci-
do no interior, num tempo sem
tantos recursos e meios, chega
onde ele chegou. E mais do
que isto, fez o que fez; faz o
que faz – e, certamente, fará
ainda – por nossa cidade e por
nosso povo. Como todos os
meninos de sua geração, pas-
sou a infância brincando nas
periferias, soltando pipas, rou-
bando frutas nos quintais. Pu-
lando os muros de barro e se
esfolando nas peladas com
bola de meia, para desespero
da sua, que também era a mãe
de três outros meninos.

Uma infância comum, en-
tre a molecada,  com as expe-

riências e brincadeiras que fi-
zeram dele um menino esper-
to, lúcido, inteligente. Já como
aluno do “Moisés Santana” e
do Ginásio Anchieta, se desta-
cava naqueles tempos. O que
se repete mais tarde no Liceu
de Goiânia, onde cursou o an-
tigo clássico. E, mais tarde, na
Faculdade de Direito de
Anápolis-FADA, em que con-
cluiu sua formação acadêmica.
Fez seu curso superior como
prefeito de Silvânia. Dividin-
do seu dia a dia com as lides
do executivo municipal, que
não eram poucas, e as idas e
vindas para Anápolis. Era um
tempo de estrada de terra cheia
de buracos, com muita lama
ou com toda a poeira do mun-
do, o que dificultava tudo.
Mas ele venceu. Como aliás,o
fez sempre.

Advogado, empresário,
funcionário público, mas, aci-
ma de tudo, político, pois esta
sempre foi a sua alma. Esse
silvaniense mais do que ilus-
tre começou na sua carreira
como vice prefeito de Silvânia,
eleito em 1969. Tornou-se de-
pois, prefeito em duas
legislaturas alternadas, quando

muito fez pela cidade, como
enumeraremos, a seguir. Pos-
teriormente, foi Deputado Es-
tadual por Goiás, também em
duas legislaturas, sendo que,
na última delas fez,
honrosamente, parte da Mesa
Diretora da Assembleia
Legislativa, um privilégio para
poucos. Só para políticos com
respeitabilidade, currículo e a
história que ele possuia.

Partidariamente falando,
passou pela ARENA – Aliança
Renovadora Nacional e, depois,
pela legenda PDS/PDC que, na
época  era o ponto alto da evo-
lução político-partidária, em
termos de assistência real ao
povo. Com ações de governo
conduzindo, diferentemente,
políticas para o progresso e o
desenvolvimento da vida, da
educação, da renda e da cida-
dania das pessoas. Zezinho, faz,
portanto, parte dos bons tem-
pos da respeitabilidade gover-

namental agindo em coerência
com os discursos  para o bem
de todos.

Volta depois a ser Prefeito
de Silvânia, de 1989 a 1993,
sedimentando seu
posicionamento político na
nossa cidade. Mas sendo, pos-
teriormente, Prefeito do muni-
cípio circunvizinho de
Gameleira. E foi, sim, o políti-
co que conquistou esta
municipalidade, o que conside-
ra como sua luta e sua conquis-
ta maior em termos políticos.

Gameleira pertencia ao mu-
nicípio de Silvânia. Um povo-
ado com poucas casas e algu-
mas ruas esburacadas. Zé
Denisson arregaçou as mangas
e foi em frente daquilo que se-
ria um bem para Silvânia, que,
obviamente, se desobrigaria de
toda aquela região. E, sem som-
bra de dúvidas, para toda a po-
pulação do município novo,
que passava a ter voz própria e

... É, o Zé Denisson é
uma fera. E, na lin-
guagem de hoje, sem
a menor dúvida, “Ele
é o cara”. E a nossa
coluna não poderia

deixar de render esta
mais do que merecida
homenagem. Falando
aqui de uma pessoa
muito além do seu

tempo; um visionário,
criativo, empreende-
dor, apaixonado pela

cultura, a arte, a
educação, o esporte.
Uma pessoa do bem.

José Denisson de Sousa – nosso prefeito. Historicamente, um dos
maiores benfeitores de toda a história de Silvânia
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vez, nas ações políticas do Es-
tado, com sua autonomia e seus
representantes legítimos.

Ocupou, igualmente, cargos
importantes no teor do executi-
vo político do Estado de Goiás,
como assessorias e diretorias
durante o governo de Otávio
Lage, um dos melhores de nos-
sa história. Foi, também, Vice
Presidente da FEBEM-GO, as-
sessor da Secretaria de Estado
da Educação, da Cultura, da Fa-
zenda Pública e do Esporte, o
que o levou a ser, por vários
anos, presidente do Atlético Clu-
be Goianiense, muito contribu-
indo com a evolução do clube,
o que é reconhecido por todos
até os dias atuais. Zé Denisson
sempre foi, também, servidor de
carreira do Fisco Goiano, de
onde fora remanejado para suas
ações políticas. Cumprindo, as-
sim, uma espetacular carreira
política e profissional que todos
conhecemos e que, logicamente,
dispensa comentários.

Zezinho se considera um
aficionado pela educação, a
cultura, o esporte, o que fez o

seu diferencial como um ho-
mem político preocupado e
responsável, muito mais com
as pessoas do que, propriamen-
te, com os estereótipos buro-
cráticos das ações de governo
que, na verdade, tudo
emperram e dificultam, como,
infelizmente assistimos nesta
brutal involução das funções
públicas de um modo geral.

Sempre atuou com autono-
mia e responsabilidade pró-
prias, dando de ombros para
estereótipos e exigências sem
razão e sem motivo. Assim ele
fazia a coisa acontecer. Na
educação, foi quem trouxe a
Sub-Secretaria Regional de
Educação para a nossa cida-
de, representando toda a re-
gião. E não parou aí, investiu
pesado na qualificação dos
profissionais da área. Apaixo-
nado pelo ensino rural, foi ele
quem criou o CINER – Cen-
tro Integrado de Educação
Rural, que sob a coordenação
da Profa. Sônia Maria
Ferreira, que, a seu convite,
revolucionou a educação, a

vida da juventude, dando um
banho de cultura, arte e
modernidade jamais visto e
com consequências maravi-
lhosas para todas as nossas
vidas, o que jamais se repeti-
rá na história do município.

Criou o Cessi (Centro Es-
portivo e Social Silvaniense),
sua paixão, como governante.
Também inaugurou escolas,

Antonio da Costa Neto
Contatos:
antoniodacostaneto@gmail.com ou
mudandoparadigmas.blogspot.com

trouxe o novo sistema telefô-
nico, a reestruturação da Celg,
o Banco do Brasil e revoluci-
onou estruturas para a vinda da
Caixa Econômica para a nos-
sa cidade. Abriu empregos,
reestruturou o modelo de ges-
tão municipal, investiu na arte,
na cultura, nos desportos. En-
fim, revolucionou cabeças e
melhorou vidas dentro do que
pode, sendo este, o seu exercí-
cio político por excelência. O
que a cidade não pode esque-
cer nem negligenciar.

Esperamos que este artigo
possa aquecer as lembranças e
não deixar cair no esquecimen-
to a ação e a bondade desse ho-
mem que foi nosso diferencial
e a quem a cidade inteira deve
muito e deverá sempre. Muito
embora muitos nem saibam
disso. Silvânia não pode dei-
xar morrer sua história, seus
vultos e seus benfeitores, e,
certamente, José Denisson de
Sousa, o nosso Zezinho é um
dos nomes da maior importân-
cia, não só política, mas, espe-
cialmente, humana, social,
educativa. Um ser humano e

um governante feito de bonda-
des, não podemos negar isso.

Hoje, o respeitável pai de
dois filhos e esposo de D.
Romildes Martins de Castro,
um dos maiores benfeitores de
nossa história é aqui homena-
geado. Para não ser, jamais, es-
quecido por nosso povo. Que
precisa, certamente, resgatar
sua memória como uma soci-
edade de pessoas do bem, tra-
zendo de volta os bons tempos
que outrora tivemos. E Zé
Denisson representa isso. Por
sua humildade, seu coração
imenso, suas mãos estendidas
para a promoção humana, a
contribuição com os demais. E
exatamente, por isso ele foi
aqui lembrado. Tomara que a
palavra tenha força e a histó-
ria se repita. Para que tenha-
mos sempre mais Zezinhos.
Prefeitos mais do que perfei-
tos, a quem possamos home-
nagear, mas nunca, esquecer.
Para que sejam eternos.

José Denisson à direita com os filhos e ao lado da sua cunhada Edvânia e dos sobrinhos Mateus
Tavares e Wilson Junior, atual prefeito de Gameleira de Goiás

Os irmãos (da esquerda para a direita) Alberto, Wilson, José Denisson e Carlos
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Americano do Brasil e a Pedra Fundamental de Brasília

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG Câmpus
Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Cida Sanches
Especial para A Voz

SE LIGA NA HISTÓRIA

A ideia de transferir a sede
do poder para o interior do Bra-
sil, não começou com Jusceli-
no Kubitschek, ela começou
por volta de 1750, quando o
Brasil era ainda colônia de Por-
tugal. O cartógrafo genovês
Francisco Tossi Colombina ela-
borou a Carta de Goiás e suge-
ria a mudança da capital do país
para essa região. Há também
registros atribuídos a Marquês
de Pombal, primeiro ministro
do rei português Dom José I,
que no século XVIII, cogitou a
possibilidade de formar no in-
terior da colônia a “Nova Lis-
boa”. Sonhava com a mudan-
ça da sede do governo para o
vale do Amazonas.

 Em 1821 José Bonifácio
retoma a proposta mudancista
e redige um documento aos
deputados paulistas solicitando
a mudança da capital para o
centro do país e sugere o nome
de Petrópole ou Brasília para a
nova Capital. O principal argu-
mento de Bonifácio era que a
cidade do Rio de Janeiro cor-
ria constantes riscos de sofrer
invasões, saques dos corsários
franceses.

Dom Bosco, em 1883, na
cidade italiana de Turim, so-
nhou que entre os paralelos de
15° e 20° havia uma depressão
bastante larga e comprida, par-
tindo de um ponto onde se for-
mava um lago. Teve a visão do
surgimento de uma rica e prós-
pera civilização na América do
Sul. Sem nunca ter pisado o
solo brasileiro, o padre funda-
dor dos Salesianos e Salesianas
viu, entre os paralelos 15° e
20°, a Terra da Promissão.
Então, repetidamente, uma voz
assim falou: “...Quando vierem
escavar os minerais ocultos no
meio destes montes, surgirá
aqui a Terra da Promissão, flu-
ente de leite e mel. Será uma
riqueza inconcebível’. Essa ci-
dade profetizada por Dom
Bosco era Brasília.

No governo de Floriano
Peixoto em 1892, para cumprir
a Constituição, nomeou a Co-
missão Exploradora do Planal-

to Central do Brasil, cujo obje-
tivo era iniciar de fato a demar-
cação do Distrito Federal. Foi
a primeira iniciativa oficial do
governo brasileiro para concre-
tizar a mudança da capital. Essa
comitiva ficou conhecida por
Missão Cruls.

Sob a liderança do astrôno-
mo belga, Louis Cruls, a Co-
missão Exploradora do Planal-
to Central do Brasil tinha a in-
cumbência de analisar a topo-
grafia, o clima e a geologia,
além de fazer o levantamento
da flora, da fauna e dos recur-
sos naturais. Em 1894, é apre-
sentada ao governo a demarca-
ção de uma superfície de
14.400 km2 (o Quadrilátero
Cruls), considerada ideal.

Em 1922, no ano do cente-
nário de independência do Bra-
sil, o Deputado Américo do
Brasil, também bonfinense -
silvaniense, apresentou um
projeto à Câmara dos Deputa-
dos, incluindo entre as come-
morações a serem celebradas,
o lançamento da Pedra Funda-
mental da futura Capital da Re-
pública.

Epitácio Pessoa, então pre-
sidente da República, baixou o
Decreto nº. 4.494 de 18 de ja-
neiro de 1922, determinando o
assentamento da Pedra Funda-
mental e designou para a reali-
zação dessa missão o engenhei-
ro Balduíno Ernesto de
Almeida. No dia 07 de setem-
bro de 1922, ao meio-dia, foi
assentado o monumento Pedra
Fundamental numa colina no
Morro do Centenário, na Serra
da Independência, situada a 9
Km de Planaltina DF, e nela
está escrito: “Sendo Presiden-
te da República o
Excelentíssimo Senhor Dr.
Epitácio da Silva Pessoa, em
cumprimento ao disposto no
decreto nº. 4.494 de 18 de ja-
neiro de 1922 foi aqui coloca-
da em 07 de setembro de 1922
ao meio-dia, a Pedra Funda-
mental da futura Capital dos
Estados Unidos do Brasil”.

O monumento erguido mar-
ca o centro da América do Sul.
É composto por 33 pedras de
concreto, que representam os
33 primeiros anos da Repúbli-

ca (de 1889 a 1922). Para
inaugurá-lo, no dia 7 de setem-
bro de 1922, o então presiden-
te e a comitiva vieram do Rio
de Janeiro para cá em 15 cami-
nhões. Sessenta anos depois,
em 1982, o Governo do Distri-
to Federal decretou o tomba-
mento provisório da Pedra Fun-
damental.

Além da Pedra fundamen-
tal de Brasília, Americano do
Brasil também propôs a cons-
trução da Rodovia Rio-Goiás-
Pará. Esse projeto foi mais tar-
de aproveitado dor Juscelino
Kubitschek transformando-o
na Estrada Belém-Brasília.

Desse modo, através de atu-
ações tão significativas de
Americano do Brasil, este
bonfinense deve ser lembrado
entre aqueles que participaram
das primeiras iniciativas para a
construção da capital do Bra-
sil. Está entre os pioneiros que
contribuíram para a realização
de um projeto inovador, ousa-
do e progressista que foi a cons-
trução de Brasília. Foto histórica na Pedra Fundamental de Brasília, com o Bispo

Dom Emanuel Gomes de Oliveira, seu motorista (sentado à frente),
Oscar Caetano, pai do Salomão Caixeta. Esta foto histórica
pertence ao senhor Salomão Caixeta, o qual argumenta que o
senhor de termo e chapéu pode ser Americano do Brasil. As demais
pessoas não foram identificadas. Data provável, década de 20
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Integral Fisio abre as portas para o seu bem estar
Acaba de abrir as portas em

Silvânia a Integral Fisio, um
espaço com atividades volta-
das para o seu bem estar. A In-
tegral Fisio oferece para você
diversas opções para melhorar
o seu condicionamento físico
e o seu bem estar geral. Nata-
ção (adulto e infantil),
hidroginástica, hidroterapia,
pilates solo, massagem
modeladora, massagem
relaxante, drenagem linfática
e limpeza de pele. A Integral
Fisio é coordenada pela fisio-
terapeuta Myriam Cotrim.

Conheça melhor algumas
dessas opções que a Integral
Fisio oferece:

Massagem modeladora:
Esse procedimento consiste
em movimentos rítmicos, vi-
gorosos, que possuem maior
pressão do que no caso das
massagens convencionais.

E são exatamente esses
movimentos mais vigorosos
os diferenciais do procedi-
mento, indicado para pessoas
que se incomodam com gor-
dura localizada e/ou celulite.
Já que os movimentos mais
fortes da massagem visam
atingir camadas mais profun-
das da pele.

Massagem relaxante: É
uma técnica aplicada com mo-
vimentos suaves utilizando
apenas as mãos na muscula-
tura do corpo, com a utiliza-
ção de óleos vegetais que au-
xiliam a execução dos movi-
mentos. Libera um hormônio
chamado ocitocina que com-
bate a tensão muscular, auxi-
lia no fluxo intestinal, estabi-
liza a pressão arterial e prin-
cipalmente diminui o estresse.

... e sessões de massagem modeladora, relaxante e drenagem linfática

A Integral Fisio oferece aulas de hidroginástica...

Integral Fisio - várias opções para cuidar do seu bem estar

De modo geral a massa-
gem relaxante promove um
profundo estado de relaxa-
mento, diminui as dores mus-
culares e cãibras, já que au-
menta a circulação sanguínea
e oxigena melhor as células.

Por estimular a drenagem
linfática, a massagem
relaxante auxilia na eliminação
das toxinas do corpo e a remo-
ção de resíduos tóxicos que se
formam nas fibras musculares
como o ácido láctico (o que
contribui para o alivio das do-
res musculares), aumenta o
tônus muscular e hidrata a pele
(aumentando a elasticidade da
pele que deixa a mesma mais
macia e bonita).

Drenagem linfática: A
drenagem linfática é uma téc-
nica de massagem que tem por
objetivo estimular o sistema
linfático - uma rede comple-
xa de vasos que movem flui-
dos pelo corpo - a trabalhar de
forma mais acelerada. Entre
os principais benefícios do
método estão a redução da re-
tenção de líquido, ativação da
circulação sanguínea, comba-
te à celulite e até o relaxamen-
to corporal.

Pilates: Esse método de-
pende única e exclusivamente
da força do próprio corpo para
realizar os exercícios, e quase
sempre o desafio é que você
vença a gravidade, ou seja, que
você consiga sustentar seu
peso corporal nos mais diver-
sos movimentos que você fará
contra a ação da gravidade.

Essa força vem especial-
mente da ativação do que se
costuma chamar no Pilates de
“Power House” ou “Casa de

Força”, que são um
conjunto de músculos
profundos, que, quan-
do ativados, promo-
vem estabilidade e sus-
tentação para todos os
movimentos que você
necessita fazer.

Limpeza de pele:
A limpeza de pele é
indicada, principal-
mente, para remoção
de cravos abertos (pon-
tos pretos) ou fechados
(pontos brancos) e re-
moção de miliuns. Ser-
ve também para remover as cé-
lulas mortas e manter a pele
macia e saudável. Todos os ti-
pos de pele recebem muito
bem esse procedimento. A lim-
peza bem realizada ajuda no
equilíbrio das peles seca, nor-
mal, oleosa e mista. Além do
rosto, é possível realizar o pro-
cedimento em qualquer outra
parte do corpo, como colo e

costas. A sessão dura, em mé-
dia, uma hora.

Hidroginástica: Por ser
um exercício mais seguro em
comparação às modalidades de
alto impacto, a hidroginástica
é muito praticada por pessoas
com desvios posturais e dores
articulares e na coluna. Tam-
bém pode ser feita por pesso-
as com obesidade, indivíduos
que possuem alguma patologia
e por também grávidas, mas
sempre sob orientação médica.
Mesmo não sabendo nadar é
possível realizar uma boa ati-
vidade e obter resultados com
os exercícios. Muitos são os
benefícios que temos com a
prática regular e bem orienta-
da. A hidroginástica melhora o

condicionamento físico e
cardiorrespiratório; aumenta
circulação, resistência e força
muscular, mobilidade articu-
lar; e fortalece inúmeras mus-
culaturas. Tudo isso sem cau-
sar impacto nas articulações,
por ser feita dentro da água.

Natação: Um dos esportes
mais completos e recomenda-
dos, a natação proporciona

desde a perda calórica e equi-
líbrio muscular, até o auxílio
na recuperação de lesões. A
modalidade é indicada para
pessoas de todas as idades e
biótipos, e tem ainda mais be-
nefícios a oferecer.

 A seguir, veja os princi-
pais:

Não tem impacto: é um es-
porte que não afeta as articu-
lações, promove o relaxamen-
to dos músculos e ajuda a ali-
viar a tensão muscular.

Proporciona equilíbrio
muscular: a natação é uma das
modalidades mais completas.
Os movimentos realizados
durante a atividade envolvem
a maior parte dos músculos.

Melhora a postura: aumen-

ta a flexibilidade da coluna e
remove a dor.

Melhora a capacidade
aeróbica: como a natação exi-
ge muito da nossa respiração,
o corpo requer uma grande
quantidade de oxigênio.

Promove a circulação: pra-
ticar a natação, moderada-
mente, de 30 minutos a uma
hora, pelo menos, duas vezes
por semana, melhora a circu-
lação sanguínea, o que facili-
ta o transporte de nutrientes e
oxigênio para células, múscu-
los e órgãos.

Promove a flexibilidade
muscular: A modalidade ain-
da ajuda a manter as articula-
ções saudáveis e reduz o risco
de doenças ósseas, como a
osteoartrite. Exercícios de bai-
xo impacto (como a natação)
mantêm os ligamentos exigi-
dos fluidos e em bom estado.

Ajuda na recuperação de
lesões: atletas lesionados são
incentivados a praticar nata-
ção ou fazer a reabilitação na
piscina. Isso acontece devido
à resistência da água, que faz
com que os músculos traba-
lhem sem a tensão do impac-
to sentido na colisão contra o
chão ou outra superfície.

É para todas as idades: por
ser um esporte sem impacto,
principalmente, crianças, ido-
sos e mulheres não correm o
risco de lesões ósseas e mus-
culares.

Requer maior gasto de
energia: na água, seus múscu-
los trabalham cinco, seis ve-
zes mais do que em terra, por-
tanto, o gasto calórico é mai-
or do que em outros esportes.
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Antes de introduzirmos
sobre este assunto, primeira-
mente devemos ter uma no-
ção geral de alguns princípi-
os básicos da Medicina Tra-
dicional Chinesa (MTC).

Segundo a MTC, nosso
corpo possui canais de ener-
gia, também denominados
meridianos. Eles promovem
a ligação do interior e do ex-
terior do corpo, assim como
da parte alta com a parte in-
ferior, e do lado direito com
o lado esquerdo. Por esses ca-
nais flui nossa energia vital
(conhecida como Qi) que ga-
rante o bom funcionamento
dos órgãos e vísceras e man-
tém o equilíbrio do nosso cor-
po. Essa energia provém da
energia que recebemos de
nossos ancestrais, da energia
que adquirimos pelo ar e ali-
mentos, que circula interna-
mente, e da energia proteto-
ra, que circula mais externa-
mente. Ou seja, é a energia
que nos mantém vivos.

Os meridianos podem ter
sua energia e o sangue altera-
dos por uma agressão exter-
na ou pelas modificações do
equilíbrio orgânico interno.
Nesses casos, rompe-se o fun-
cionamento normal dos ca-
nais de energia provocando-
se manifestações ao longo dos

Relógio biológico na Medicina Tradicional Chinesa
Dra. Daniela Oliveira Sousa

Especial para A Voz
seus trajetos e também nos
órgãos.

O nosso corpo tem cone-
xão com a natureza e sofre in-
fluência dela. Embora exista
um fluxo energético constan-
te e polarizado em cada
meridiano ou canal de ener-
gia, sempre haverá, depen-
dendo da hora do dia, uma
quantidade maior de energia
num dos canais, determinan-
do o que se conhece como
“relógio biológico”.

Dessa forma, a energia vi-
tal inicia sua ação no
Meridiano do Pulmão, que
passa ao Meridiano do Intes-
tino Grosso, em seguida ao
do Estômago, do Baço-pân-
creas, do Coração, do Intes-
tino Delgado, da Bexiga, dos
Rins, ao Pericárdio, ao Tri-
plo Aquecedor ,  ao da
Vesícula Biliar, e por último
ao do Fígado. Então, volta ao
Meridiano do Pulmão, onde
fecha o ciclo e inicia outro no
mesmo instante. Graças a esse
“relógio biológico”, é permi-
tido estimar em que momen-
to o canal principal de ener-
gia encontra-se alterado.
Também se torna possível
equilibrar todo o sistema
energético de uma pessoa, ao
canalizar a energia mais con-
centrada para meridianos com
escassez de energia.

De modo geral, a cada
duas horas a energia vital

concentra-se num determina-
do meridiano. O conheci-
mento desse circuito é útil
para todas as técnicas ligadas
à Acupuntura, seja a aplica-
ção de agulhas, a massagem
ou o calor e também para ve-
rificar o bom funcionamento
dos órgãos. Dependendo do
horário que o indivíduo apre-
sente insônia ou cefaleia, por
exemplo, podemos tratar com
maior eficácia ao punturar o
meridiano no sentido de toni-
ficar (aumentar), sedar (redu-
zir) ou normalizar sua ener-
gia e, desse modo, equilibrar
o seu circuito energético.

 Veja o horário de alta
energética em cada
meridiano:

PULMÃO (3h às 5h)
De acordo com a MTC, o

pulmão é o primeiro órgão a
se “levantar”. Responsável por
levar a energia (Qi) para todo
o corpo e também para
direcionar o sangue e, portan-
to, o oxigênio nos órgãos.
Acredita-se que este seja o
melhor horário para meditar.
Isso porque a meditação é ob-
tida através da respiração len-
ta e profunda.

INTESTINO GROS-
SO (5h às 7h)

Este é o horário de força
máxima nesse órgão e, portan-
to, a hora em que ele tem uma

melhor ca-
pac idade
de se esva-
ziar. Di-
zem que
nesta hora
é ótimo be-
ber água
morna.

E S T Ô -
M A G O
(7h às 9h)

O estô-
mago tem
a função de
digestão,
em especi-
al de prote-

ínas. Nesta hora do dia, quan-
do a energia do estômago está
ao máximo, deve-se fazer um
abundante café da manhã.

BAÇO (9h às 11h)
O baço é um órgão extre-

mamente importante porque
transforma alimentos em ener-
gia para todos os órgãos. Se
você não tiver feito um bom
café da manhã, o baço é inca-
paz de fazer o seu trabalho
bem e você pode ter a energia
reduzida. Por isso, este horá-
rio ainda é indicado para o café
da manhã.

CORAÇÃO (11h às
13h)

Esta é faixa horária do co-
ração na qual deve ser evitado
todo tipo de estresse físico. É
o momento perfeito fazer uma
pausa, almoçar e relaxar. Nes-

te horário é desaconselhável
fazer exercício físico intenso
e ficar em ambiente muito
quente.

INTESTINO DEL-
GADO (13h às 15h)

Esta é uma fase importan-
te, porque se está assimilando
o almoço para obter o máxi-
mo da energia do que você se
alimentou. Neste período, ain-
da deve-se evitar o trabalho
pesado ou mentalmente
estressante.

BEXIGA (15h às 17h)
Este é o melhor momen-

to para fazer as coisas mais
importantes e difíceis do
dia, como estudar e dar o seu
melhor no trabalho. Para
isso, é interessante que você
esteja bem alimentado e
hidratado.

Canais de energia (meridianos) do corpo: como vemos nosso corpo é uma unidade com
sistemas totalmente conectados entre si em forma de rede que, além de distribuir a
energia pelo corpo, fazem as ligações entre si a fim de promover às várias uniões
necessárias para gerar e manter a vida

Cada um desses meridianos corresponde à algum órgão ou víscera.
O interessante que eles têm um horário particular para o pico de
funcionamento, ou seja, um período do dia com maior potencial
energético
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RINS (17h às 19h)
Os rins são fundamentais

para a MTC pois são particu-
larmente relacionados à ener-
gia. É esse o momento em que
começamos a sentir a energia
decair e o cansaço chegar.
Neste caso, comer algo leve-
mente salgado pode estimu-
lar os rins em suas funções.

PERICÁRDIO (19h
às 21h)

O pericárdio está intima-
mente relacionado com o co-
ração (anatomicamente é a
membrana serosa que o pro-
tege). Este é o momento ide-
al para fazer uma prática que
ajuda a relaxar e induzir o
sono: meditação, atividade fí-
sica leve, leitura, por exem-
plo. À noite deve-se comer
pouco.

MERIDIANO TRI-
PLO AQUECEDOR (21h às
23h)

O Triplo Aquecedor é
considerado um meridiano na
MTC, que está estreitamente
relacionado com vários órgãos
e vísceras do corpo, agindo
para a proteção e a gestão des-
tes. Este é um momento indi-
cado para adormecer.

VESÍCULA BILIAR
(23h à 1h)

A vesícula está estreita-
mente ligada ao fígado (ho-
rária sucessivo). Neste mo-
mento, você precisa dormir,
ou então você vai esgotar as
reservas de energia nesses
dois órgãos.

FÍGADO (1h às 3h)
É fundamental descansar o

nosso corpo durante este pe-
ríodo. É quando o Fígado está
em seu mais alto nível de
energia e, portanto, na sua ca-
pacidade máxima desin-
toxicante.
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CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Jovani Batista é reeleito presidente da Coopersil
A Cooperativa  Agrope-

cuária Mista dos Produtores
Rurais de Silvânia (Coopersil)
elegeu no dia 7 de março, sua
nova diretoria. A eleição acon-
teceu durante Assembleia Ge-
ral Ordinária realizada na
AABB.

O atual presidente da enti-
dade, Jovani Batista da Silva,
foi reeleito com 91 votos.  Apa-
recido Bueno Pinto recebeu 88
votos. Duas chapas disputaram
as eleições da Coopersil:

Coopersil Progresso -
encabeçada pelo atual presi-
dente, Jovani Batista da Silva,
que foi reeleito, e tem como
vice, o produtor Nilton Carlos
da Silva. Compõe ainda o Con-
selho de Administração, os se-
guintes cooperados: Adair dos
Santos Lima, Paulo César
Sanches, Jane Maria Peixoto,
José Francisco de Freitas,
Roberto César de Oliveira,
Gersino Paixão de Melo e
Manoel Geraldo Rodrigues.
Para o Conselho Fiscal, foram
eleitos como efetivos: João Do-
mingos Pereira da Silva, Joa-
quim Braga Neto, Joaquim
Luiz Gomes. Já como suplen-
tes: Osvaldo Alves da Cunha,
Rosalino da Silva Bertoldo e
João Batista Rodrigues.

Coopersil Forte - teve como
candidato a presidente Apare-
cido Bueno Pinto. O candida-
to a vice foi Eduardo de Souza
e Silva. Para o conselho admi-
nistrativo foram candidatos:
Antônio Sêneca do Nascimen-
to Neto, Edgar Rodrigues de
Morais, Helimar Ferreira de
Araújo Brandão, Helvécio
Monteiro, Nilton Pinto
Ferreira, Osvaldo Ferreira Go-
mes e Tércio Joel Meireles
Bueno. Para o conselho fiscal,
foram candidatos os coopera-

dos Benedita do Carmo Feliz
de Siqueira, João Rodrigues
Gonçalves, José Rodrigues
Sorinho, Antônio Laurindo de
Sales, Jorge Ribeiro de Morais
e Maria Eliana de Matos.

Além da eleição para dire-
toria, a assembleia do dia 7

teve como pauta a prestação de
contas do Conselho Adminis-
trativo referente ao exercício
2016, destinação das sobras
apuradas ou rateio das perdas,
fixação de pró-labore para con-
selheiros administrativos com
função executiva, autorização

para a entidade contrair em-
préstimos  junto a instituições
financeiras, eleição de delega-
do para representar a Coopersil
junto à CentroLeite e Central
Rede e autorização para a coo-
perativa  administrar o

abatedouro de frangos.
Os eleitos serão empossado

no dia 1º de abril para um man-
dato de 3 anos.

(Com informações do Portal
Rádio Rio Vermelho

www.radioriovermelho.com.br)

Jovani Batista, presidente reeleito da Coopersil

Grande número de cooperados compareceu à assembleia


